
ISSN 2525-4812 (versão on-line)
ISSN 2238-7641 (versão impressa)

http://www.revistaterceiramargem.com/
index.php/terceiramargem/index

Revista Terceira 
Margem Amazônia

(v. 9 • n. 21 •  2023)

TECNOLOGIA SOCIAL E EDUCAÇÃO

CONEXÕES NECESSÁRIAS

Sônia Marise Salles Carvalho1

Tânia Cristina da Silva Cruz2

Denise Machado Duran Gutierrez3

Resumo: O artigo apresenta uma experiência da Escola de Empreendedorismo da Universidade de Bra-
sília com o tema da tecnologia social e busca descrever a introdução dessa temática na formação dos 
estudantes, por meio da disciplina de Tecnologia Social e Inovação (TSI). Traz como questão da pesqui-
sa: Como inserir a tecnologia social na formação acadêmica do estudante? Por meio da aprendizagem e 
metodologia ativa, os estudantes desenvolvem modelos de negócio, tendo como referência os princípios 
da tecnologia social. O referencial teórico se baseia no campo da tecnologia social e sua relação com os 
objetivos de desenvolvimento sustentável e o desenvolvimento de competências empreendedoras. A me-
todologia empregada foi a de estudo de caso com a descrição da disciplina de TSI. A pesquisa apresenta 
três contribuições teóricas: 1) diminui o gap na literatura entre tecnologia social e educação; 2) reforça o 
tema da tecnologia social nas instituições de ensino superior do país; e 3) qualifi ca a formação do estu-
dante com o conhecimento da tecnologia social e o desenvolvimento de competências empreendedoras. E 
três implicações práticas: 1) melhora o modelo de negócio de empreendimento; 2) possibilita soluções que 
promovam o desenvolvimento sustentável no território; e 3) reforça a política pública referente ao tema.
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SOCIAL TECHNOLOGY AND EDUCATION: NECESSARY CONNECTIONS

Abstract: The article presents an experience at the School of Entrepreneurship at the University of Brasí-
lia with the theme of social technology and seeks to describe the introduction of this theme in the training 
of students, through the subject of Social Technology and Innovation. The research question is: how to in-
sert social technology into the student’s academic training? Through active learning and methodology, stu-
dents develop business models, using the principles of Social Technology as a reference. The theoretical 
framework is based on the field of Social Technology and its relationship with sustainable development 
objectives and the development of entrepreneurial skills. The methodology used was a case study with a 
description of the TSI discipline. The research presents three theoretical contributions: i) it reduces the gap 
in the literature between social technology and education; ii) reinforces the theme of social technology in 
the country's higher education institutions; and iii) qualifies the student's training with knowledge of social 
technology and the development of entrepreneurial skills. And three practical implications: i) improves 
the venture business model; ii) enables solutions that promote sustainable development in the territory, 
and iii) reinforces public policy on the topic.
Keywords: social technology, education, entrepreneurship, business model, SDGs.

Introdução 

A tecnologia social no Brasil apresenta diferentes desafios: 1) há um gap na literatura no 
estudo de conexões entre tecnologia social e educação; 2) não há uma política pública refe-
renciada para introduzir soluções em tecnologia social como base no desenvolvimento territo-
rial; e 3) existem dificuldades de aplicação dos princípios dessa modalidade tecnológica nos 
empreendimentos. 

Dessa forma, para preencher essas lacunas identificadas, o principal objetivo deste artigo 
é mostrar como a experiência pedagógica da inserção desse tema na formação dos estudantes da 
Universidade de Brasília favorece a aprendizagem e a metodologia ativa, o desenvolvimento de 
competências empreendedoras e a criação ou melhoria de  modelo de negócios nos princípios da 
tecnologia social (protagonismo comunitário, a replicabilidade da tecnologia; custo viável e justo 
e impacto ambiental e social positivos).

Para alcançar esse objetivo, primeiramente, será apresentada a revisão da literatura sobre 
tecnologia social e suas correlações, a fim de explorar as visões presentes no campo e mostrar 
a conexão entre tecnologia social e educação, empreendedorismo, ODS e modelos de negócios.

Em seguida apresentamos a prática pedagógica adotada na disciplina de Tecnologia Social, 
por meio da descrição do plano de ensino, cuja implementação na Escola de Empreendedorismo 
da Universidade de Brasília tem contribuído para fortalecer o tema na instituição de ensino supe-
rior, afirmando-se a relevância de seus princípios na busca por soluções que possam pavimentar as 
bases do desenvolvimento sustentável no território. Finalizamos com o registro das implicações 
práticas, contribuições teóricas, limitações e resultados provenientes do estudo dessa experiência.

Tecnologia social e educação: conexões necessárias   
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Revisão da literatura

Tecnologia Social e Educação 

A produção científica sobre tecnologia social no Brasil apresenta diferentes visões. Segundo 
Duque e Valadão (2017), a construção do mapa teórico da tecnologia social, no período de 2002 
a 2015, destacou pelo menos duas visões explícitas sobre o tema. A primeira mostra a tecnologia 
social como prática que proporciona transformação social em comunidades, a partir do protago-
nismo da própria comunidade. Nessa visão permanece a noção de "sociotecnia", implicando na 
indissociabilidade dos aspectos sociais, técnicos e materiais de uma determinada localidade. A 
segunda visão trata o tema como artefato, gerador de mudança social, com a inserção de progra-
mas, processos, produtos e metodologias adequados à realidade das comunidades. 

O resultado dessa pesquisa mostrou que, em 54% dos trabalhos analisados, a tecnologia 
social não é considerada somente como artefato, mas integra tudo que acontece na comunidade 
e tem uma aproximação maior com o pensamento da teoria crítica, da abordagem sociotécnica 
e do desenvolvimento sustentável. Já a visão da tecnologia (Figura 1) para promover a inclusão 
social por meio do desenvolvimento de artefatos que melhoram a vida da sociedade teve 46% dos 
trabalhos representados.

CARVALHO, S. M. S.; CRUZ, T. C. da S.;  GUTIERREZ, D. M. D.
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Figura 1. Visões da tecnologia social.

Fonte: Duque e Valadão (2017).

A tecnologia para o social, como observado na visão 2, busca superar a visão tradicional, 
mas pressupõe que a ciência e a tecnologia são detentores do saber-fazer no desenvolvimento das 
comunidades em vulnerabilidade socioeconômica, independentemente da validação e aceitação 
dos membros da comunidade. A visão 1, fundamentada na perspectiva crítica de sustentabilidade 
e sociotécnica, busca superar as tradicionais formas de desenvolvimento tecnológico, econômico 
ou científico e considera como resultado as produções locais e as diferentes formas de saberes, 
culturas e produtos. 
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O conceito atualmente mais difundido e que busca integrar as duas visões apresenta a tec-
nologia social como condicionada a valores, integrada à comunidade e referenciada pelo desen-
volvimento técnico e social. 

A partir de Dagnino (2009) se têm discutido sobre a tecnologia social a partir de uma ou 
outra visão, ampliando as reflexões e conectando as análises com os temas do desenvolvimento, 
sustentabilidade e abordagem sociotécnica. 

Reforça-se que as tecnologias sociais devem integrar cultura, natureza e sociedade e que 
todas as formas de vida são derivadas e derivativas da produção de saber, criação de técnicas 
e de uso de instrumentos locais, cujos artefatos são identificadores da identidade e da cultura.  
Portanto, a tecnologia social é caracterizada como produto, técnica e/ou metodologia reaplicá-
vel e desenvolvida com a participação da comunidade para a resolução de problemas sociais/
socioambientais. 

O Instituto de Tecnologia Social tem apresentado um conceito que se tornou referência na 
literatura brasileira e assim a define como um conjunto de diversas modalidades tecnológicas 
(métodos, técnicas, metodologias) com potencial transformador, as quais devem ter sido desen-
volvidas ou aplicadas com a participação de grupos beneficiários, com vistas à melhoria da qua-
lidade de vida e inclusão (Instituto de Tecnologia Social, 2004).

 Esse conceito reforça quatro princípios que fundamentam a tecnologia social: 1) indis-
sociabilidade entre aprendizagem e participação; 2) todos são capacitados a aprender e gerar 
conhecimento; 3) a mudança somente é possível se a realidade for compreendida em sua forma 
sistêmica; e 4) a transformação social ocorre quando há respeito às identidades locais (Instituto 
de Tecnologia Social, 2004) (Quadro 1).

Relevância Social

• Eficácia
• Sustentabilidade
• Tranformação social

Conhecimento, Ciência, Tecnologia, Inovação

• Objetiva solucionar demanda social
• Organização e sistematização
• Grau de inovação

Educação

• Processo pedagógico
• Diálogo entre saberes
• Apropriação/empoderamento

Relevância Social

• Democracia e cidadania
• Metodologia participativa
• Difusão

Quadro 1. Dimensões e princípios da tecnologia social.

Fonte: Instituto de Tecnologia Social (2004).
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A tecnologia social é um fenômeno de resgate social e não dispensa um processo educacio-
nal por inteiro, em que ensino e aprendizagem sejam capazes de gerar emancipação social, isto é, 
possibilitar a criação, inovação, reelaboração de si e do mundo, envolvendo a leitura das palavras 
e do mundo. 

Segundo Michels et al. (2018), há uma relação direta entre tecnologia social e educação, 
por meio de três fatores: a) os aprendizados são gerados para todos nas trocas sociais, onde to-
dos ensinam e aprendem; b) há um diálogo entre saberes populares e conhecimento científico, 
gerando aprendizado e valorização das culturas; e c) há difusão dos conhecimentos e tecnologias 
desenvolvidos entre todos.  

Nos ambientes de aprendizagem há um desafio de integração entre o método clássico de 
produção do conhecimento, adotado nas instituições de ensino superior e a proposta de produção 
de ciência, proveniente do método da tecnologia social como expressa a Figura 2.

Desafio de integração do 
método científico e do método da tecnologia social

Conclusão

Problema da Pesquisa

Teoria
Hipótese

Metodologia
Verificação empírica

4. Resolve o 
problema e 
transforma a 
sociedade.

3. Todos 
aprendem nesse 
processo.

1. Aplica 
conhecimentos 
para resolver 
uma demanda 
social.

2. Trabalha 
de forma 
participativa 
envolvendo 
todos.

Figura 2. Método de produção de conhecimento.

Fonte: Garcia (2007). 
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A produção de conhecimento num diálogo entre saberes é o alicerce do desenvolvimento da 
tecnologia social em que pessoas reflexivas atuam e mudam a realidade. 

Aprendizagem e Metodologia Ativa 

A aprendizagem ativa é um conjunto de técnicas que leva o indivíduo a se envolver, parti-
cipar e conduzir o seu próprio processo de aprendizagem (Lima et al., 2016; Prince, 2004), isto é, 
envolve as pessoas em atividades como projetos, dinâmicas e trabalho colaborativo e participati-
vo, que permitem a elas refletir sobre aquilo que está realizando sobre seu aprendizado (Anthony, 
1996; Michael, 2006).
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A aprendizagem ativa, em oposição à aprendizagem passiva, deve ser propositiva, reflexi-
va, negociada, crítica, complexa, situação-direcionada, engajada (Barnes, 1989). 

Michael (2006) elenca cinco elementos da aprendizagem ativa, a saber: 1) a aprendizagem 
se dá a partir da construção de significados pelo aluno; 2) “saber o que é” e “saber como fazer” 
são processos de aprendizagem diferentes; 3) a transferência de conhecimento deve ser positiva; 
4) a aprendizagem deve ocorrer em grupos; 5) a aprendizagem significativa é facilitada por meio  
de explanações sobre o assunto. 

Os estudos de Anthony (1996), Michael (2006) e Prince (2004) apontam que a aprendi-
zagem ativa proporciona mais benefícios ao desenvolvimento das habilidades empreendedoras 
do que os métodos tradicionais de ensino. Pressupõe o envolvimento intelectual, físico e social, 
como mostra a Figura 3.

Envolvimento
intelectual

Envolvimento
físico

Envolvimento
social

Aprendizagem 
ativa

Investigar e
descobrir relações de 
natureza diversa que 
levam à construção de 
significado.

O movimento permite 
que os alunos estejam 
atentos, melhorem 
a compreensão e a 
memorização. Facilita as interações, presta-se 

ao trabalho colaborativo  e realça 
a iportância da escuta ativa.

Figura 3. Dimensões da aprendizagem ativa.

Fonte: Vale e Barbosa (2020).

A perspectiva da aprendizagem ativa promove as competências empreendedoras necessá-
rias à sociedade tecnológica, de modo a estimular a comunicação, a capacidade de criar e inovar, 
a participação em trabalhos de equipe e principalmente uma visão crítica e autônoma diante da 
realidade social.

Para implementar os princípios da aprendizagem ativa e envolver os estudantes nas três 
dimensões propostas por Vale e Barbosa (2020) é preciso aplicar as metodologias ativas.

Tradicionalmente a aprendizagem ativa tem sido aplicada por meio de metodologias como 
Aprendizagem Baseada em Projetos (Blumenfeld et al., 1991), Gamificação (Mouahe, 2012; 
Pelling, 2015) e Aprendizagem Baseada em Problemas (Barrows; Tamblyn, 1980; Savery; Duffy, 
1996).

O método da tecnologia social alinha-se à perspectiva da aprendizagem e da metodologia 
ativa, pois reforça a necessidade da integração dos saberes popular e científico na ação comuni-
cativa, promovida pela busca de soluções para os desafios concretos. 

Tecnologia social e educação: conexões necessárias   
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Competências empreendedoras 

Segundo Feuerschütte e Godoi (2008), as interpretações sobre o tema emergem de diferen-
tes áreas das ciências humanas e sociais e definições com base em contextos distintos e, portanto, 
geram visões e diferentes conceitos.

Estudos sobre o tema tem evidenciado a relação de competência com ação nas organizações 
e mostram que as competências que determinam a sobrevivência de uma empresa estão centradas 
na pessoa do empreendedor, que é quem determina a estratégia do negócio. Também a competên-
cia é associada à visão do ambiente que é obtida por meio da experiência profissional (Pardini et 
al., 2008). Há autores que associam as competências à ação estratégica quando o empreendedor 
se antecipa ao mercado e oferece serviços pioneiros e diferenciados (Bandura, 1986). 

Também o tema aparece ligado ao gerenciamento de negócios, fundamentado pelos valo-
res, pelas crenças e características pessoais do empreendedor (Le Boterf, 2003; Mamede, 2001; 
Man; Lau, 2000; Snell; Lau, 1994). Nesse cenário de estudos tem se destacado a competência 
relacional que garante parcerias duradouras, pois reflete trocas de informações transparentes; 
objetivos comuns e compartilhamento de valor (Paiva Junior et al., 2006). 

Há uma tendência na literatura recente em analisar competências focadas em características 
pessoais e organizacionais e que juntas se tornam atributos essenciais para o desenvolvimento e 
êxito dos negócios. Como exemplo, Feuerschütte e Godoi (2008) identificaram em suas pesquisas 
as competências pessoais do empreendedor (aptidões, desejos, expectativas, história da família); 
competências relativas à gestão do empreendimento; competências relacionadas a experiências e 
a prática da intervenção e da avaliação. As competências relacionadas ao empreendimento e seu 
contexto são expressas na capacidade de identificar oportunidades de negócios, buscar informa-
ções, fazer articulação em rede, administrar conflitos, negociar com confiança e transparência.

Baron e Shane (2007) apresentam cinco competências sociais necessárias aos empreende-
dores: a) habilidade de interpretar os outros; b) habilidade de expressar suas próprias reações e 
emoções; c) habilidade em causar boa impressão); d) habilidade para mudar atitudes ou compor-
tamentos dos outros; e) habilidade em adaptar-se a várias situações.

Cooley (1990) desenvolveu um estudo apresentado no Seminário para Fundadores de 
Empresas do Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD) e compilou dez 
competências empreendedoras como atributos necessários às organizações e que hoje é referên-
cia em programas de capacitação de empreendedores no Brasil.

A tipologia criada por Cooley (1990) foi revisada e adaptada do modelo de competências 
de McClelland (1965) e possui uma lista com dez competências empreendedoras, descritas na 
Tabela 1.

Ampliando o conceito, Zampier e Takahashi (2011) definem competência empreendedora 
como um corpo de conhecimento, área ou habilidade, qualidades pessoais ou características, 
atitudes ou visões, motivações ou direcionamentos que podem contribuir para o pensamento ou 
ação efetiva do negócio, permitindo a um indivíduo imprimir ações e estratégias na criação de 
valor para a sociedade.

CARVALHO, S. M. S.; CRUZ, T. C. da S.;  GUTIERREZ, D. M. D.
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Tabela 1. Competências empreendedoras.

Categoria analítica Elemento de análise 

Busca de oportunidade e iniciativa 
Aproveitar oportunidades fora do comum para começar 
um novo negócio e obter financiamento, equipamentos 
e assistência. 

Persistência Agir diante de obstáculo significativo e mudar para 
uma estratégia melhor e fazer sacrifícios pessoais. 

Comprometimento 

Juntar-se aos empregados e colocar-se no lugar deles, 
assumir responsabilidade pessoal pelo desempenho e 
colocar em primeiro lugar a boa vontade e satisfação do 
cliente. 

Exigência de qualidade e eficiência 
Exceder padrões de excelência, encontrar formas de 
fazer melhor, mais barato e rápido. Utilizar procedi-
mentos para permitir padrão de qualidade. 

Correr riscos calculados 
Avaliar alternativas e calcular riscos; agir para reduzir 
custos e controlar resultados e colocar-se em situação 
que implicam riscos moderados e controláveis. 

Estabelecimento de metas 
Estabelecer metas com significado, definir objetivos de 
longo prazo claros e específicos e metas de curto prazo 
mensuráveis. 

Busca de informações 

Dedicar-se pessoalmente a obter informações de 
clientes, fornecedores e concorrentes, investigar como 
fabricar produtos ou fornecer serviços, obter assessoria 
técnica ou comercial. 

Planejamento e monitoramento sistemáticos 

Planejar dividindo tarefas e subtarefas com prazos defi-
nidos, revisar planos a partir do desempenho real diante 
de novas circunstâncias e manter registros financeiros e 
utilizá-los para tomar decisões. 

Persuasão e rede de contatos 

Utilizar estratégias para influenciar ou persuadir outros, 
utilizar pessoas chaves como agentes de consecução 
dos seus próprios objetivos e agir para desenvolver e 
manter relações comerciais. 

Independência e autoconfiança 

Buscar autonomia em relação a normas e controles 
dos outros, manter seu ponto de vista mesmo diante de 
situações desanimadores, expressar confiança na sua 
capacidade de completar tarefas difíceis. 

Fonte: Cooley (1990).

A competência empreendedora é formada também por fatores motivacionais do empreen-
dedor, como necessidade de realização, de independência, crescimento pessoal somados a carac-
terísticas pessoais como inovação, criatividade, propensão ao risco e proatividade (Jain, 2011; 
Lizote; Verdinelli, 2014).

A implementação dos princípios da tecnologia social exige o desenvolvimento de com-
petências empreendedoras estimuladas pelo empreendedor (conhecimento, atitudes e compor-
tamento) e pelo ambiente de atuação (oportunidade, cultura organizacional, metas estratégicas, 
necessidade de valor compartilhado). 
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Modelo de Negócio 

Há um vasto conhecimento acumulado e produção de artigos acadêmicos sobre a pesquisa 
de modelo de negócio e não há concordância entre os autores sobre a definição de modelo de 
negócio (Fielt, 2014; Foss; Saebi, 2015). 

A noção inicial é que o modelo de negócio estabelece uma arquitetura lógica de negócio 
direcionada para criação, captura e entrega de valor, composto de elementos interconectados en-
volvendo a proposta de valor, o segmento de cliente e econômico-financeiro (Tecee, 2010).

Uma definição interessante destaca que modelo de negócio descreve a lógica de valor de 
uma organização em termos de como ela cria e captura valor para o cliente e pode ser represen-
tado de forma concisa por um conjunto inter-relacionado de elementos que abordam o cliente, a 
proposta de valor, a arquitetura organizacional e as dimensões econômicas (Fielt, 2014). 

A arquitetura da lógica de valor de negócio visando à criação, captura e entrega de valor 
mencionada na definição inicial de modelo de negócio é claramente expressa na ferramenta five 
V e oferta uma lista com mais de 60 processos/estratégias de sucesso de modelo de negócio ado-
tado pelas empresas que poderão impulsionar a inovação no novo modelo de negócio.

A ferramenta five V oferece uma ontologia de modelo de negócio para mapear os processos 
de negócios da organização e é composta de cinco componentes: a) proposição de valor; b) seg-
mento de valor; c) rede de valor; d) configuração de valor; e) captura de valor.  

Foss e Saebi (2015) enfatizam que a ausência de uma clareza da definição de modelo de 
negócio (BM) e inovação de modelo de negócio (BMI) consiste num problema paradigmático 
e por isso oferecem uma distinção entre modelo de negócio e inovação de modelo de negócio. 
De acordo com os autores, enquanto modelo de negócio embute a noção de uma constelação de 
atividades específicas com foco na criação, captura e entrega de valor para cliente e stakehol-
ders, a inovação de modelo de negócio consiste nas alterações da constelação das atividades e 
encontra-se estreitamente articulada com inovação aberta devido aos fluxos de conhecimentos. 
Os fluxos movimentam-se no sentido do ambiente externo para o interno, e do ambiente interno 
para o externo, ou em ambos os sentidos, estabelecendo uma nova lógica de relação com o mo-
delo, tornando-os modelo de negócio aberto, possibilitando a criação, captura e entrega de valor 
(Chesbrough, 2010; Chesbrough et al., 2006). 

O desenvolvimento de modelos de negócio com os atributos da tecnologia social requer uma 
proposta de valor que seja compartilhada, ambientalmente sustentável e socialmente inclusiva. 

Agenda 2030 e os 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 

A Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável é fruto de um acordo estabelecido en-
tre 193 países e coordenado pelas Nações Unidas, que estabeleceram um conjunto de metas para 
promover a sustentabilidade no planeta, a ser cumprido até 2030. Significa a declaração com 17 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) e 169 metas e está pautada em cinco áreas de 
importância (Figura 4). 
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Figura 4. Representação dos cinco pês do desenvolvimento sustentável.

Fonte: Centro de Informações das Nações Unidas (2019). 

Figura 5. Representação dos 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS).

Fonte: Centro de Informações das Nações Unidas (2019). 

Tecnologia social e educação: conexões necessárias   

Os 17 ODS integram as três dimensões do desenvolvimento sustentável: social, econômica 
e ambiental e acrescentam a dimensão institucional (Figura 5). Para ser implementada, a agenda 
requer parceria global envolvendo governos federal, estadual e municipal, organismos interna-
cionais, setor privado, sociedade civil, instituições de ensino (academia) e a mídia.
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A tecnologia social, nos seus quatro princípios, adere aos 17 ODS, conforme demonstrado 
no Tabela 2.

Tabela 2. Conexão entre a tecnologia social e os 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS).

Dimensão da TS Caracterização ODS Caracterização 

Conhecimento
Objetiva solucionar demanda social ODS 11 Cidades e comunidades sustentáveis 

Organização e sistematização ODS 9 Indústria inovação e infraestrutura 
Grau de inovação ODS 9 Indústria inovação e infraestrutura 

Cidadania

Democracia e cidadania 

ODS 1 Acabar com a pobreza em todas as suas 
formas 

ODS 3 Saúde e bem-estar 
ODS 6 Água potável e saneamento 
ODS 7 Energia acessível e limpa
ODS 8 Trabalho decente e crescimento econômico 
ODS 10 Redução das desigualdades 

Metodologia participativa ODS 17 Parcerias e meios de implementação 

Difusão e participação 
ODS 11 Cidades e comunidades sustentáveis 
ODS 5 Igualdade de gênero 

Educação
Processo pedagógico ODS 4 Educação de qualidade 
Diálogo entre saberes ODS 4 Educação de qualidade 

Apropriação e empoderamento ODS 4 Igualdade de gênero 

Relevância 
social

Eficácia 
ODS 13 Ação contra mudança global do clima 
ODS 16 Paz justiça e instituições eficazes 

Sustentabilidade
ODS 2 Fome zero e agricultura sustentável 
ODS 14 Vida na água 

Transformação social
ODS 15 Vida terrestre 
ODS 12 Consumo e produção responsáveis 

Fonte: Elaborado pelas autoras (2022).

Metodologia da pesquisa 

Caracterização geral da pesquisa 

O presente estudo consiste em uma pesquisa exploratória e qualitativa apoiada por estudo 
de caso (Eisenhardt, 1989; Yin, 2005). Como uma investigação empírica, foi possível estudar um 
fenômeno contemporâneo, inserido no contexto real, o qual se configura como área cinzenta e 
pouco clara entre o fenômeno e o contexto (Yin, 2005). 

Segundo Eisenhardt (1989), o estudo de caso é uma estratégia de pesquisa focada no estudo 
da dinâmica de um fenômeno, dentro de suas configurações únicas. Nessa pesquisa, a visão de 
Eisenhardt (1989) orienta e subsidia a proposição de conexão entre modelos de negócio em tec-
nologia social e o processo pedagógico proposto pela disciplina de tecnologia social e inovação. 
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A estratégia adotada na pesquisa deve ser capaz de aprimorar a visão das correlações entre 
os temas abordados resultando na construção de novos conhecimentos. O pano de fundo que rege 
o método de estudo de caso é a lógica de replicação (Yin, 2005). 

Estudo de caso: proposta e implementação da disciplina de Tecnologia Social e Inovação 

A disciplina denominada Tecnologia Social e Inovação (TSI) é ministrada no Centro de 
Apoio ao Desenvolvimento Tecnológico da UnB pela Escola de Empreendedorismo e é ofertada 
semestralmente como módulo livre ou disciplina optativa a todos os cursos da Universidade de 
Brasília e possui 60 horas de duração (4 créditos) de forma presencial. 

A TSI tem como principal finalidade desenvolver as competências empreendedoras (conhe-
cimento, habilidades e atitudes) dos estudantes, por meio da experiência em criar, melhorar ou 
potencializar modelos de negócios, tendo como referência os pressupostos das tecnologias sociais 
(custo viável e justo, impacto ambiental positivo, inclusão social e protagonismo comunitário). 

A metodologia de aprendizagem é ativa, baseada em problemas, com busca de soluções 
para os desafios apresentados pelos empreendimentos selecionados, cujo resultado seja elaborar, 
qualificar e/ou replicar modelos de negócios em tecnologias sociais, que promovam o desenvol-
vimento sustentável do território e a integração dos sujeitos ao mundo do trabalho, garantindo o 
bem-viver. 

A avaliação da disciplina contempla atividades pedagógicas em equipe, o desenvolvimento 
do modelo de negócio e do plano de negócio do empreendimento, registro da experiência em um 
resumo expandido e a apresentação em forma de vídeo para uma banca examinadora e investi-
dores de mercado. 

A programação da disciplina (Tabela 3) envolve o conhecimento sobre tecnologia social, 
por meio de pesquisa bibliográfica, leitura de textos e artigos científicos. Por meio da pesquisa 
aplicada os estudantes, em grupos de trabalho, eles escolhem um desafio para apresentar uma 
solução inovadora e junto à comunidade aplicam os princípios da tecnologia social. A trilha 
metodológica da disciplina permite o desenvolvimento das competências empreendedoras dos 
estudantes como o exercício de liderança, da resiliência e da habilidade social, dentre outros.

A prática pedagógica envolve estudos sobre o tema em suas diferentes concepções e o 
conhecimento dos processos  pedagógicos e de pesquisas em tecnologia social, estabelecendo a 
relação intrínseca entre teoria e prática,  com fundamentação nas experiências de desenvolvimen-
to de tecnologias sociais no Brasil. Compõe o percurso da pesquisa e engajamento com possibi-
lidades de ideação, prototipação e ou replicação de tecnologias sociais, com ênfase na resolução 
de problemas vivenciados pelos estudantes na  vida universitária e/ou cotidiana. O processo de 
registro das atividades desenvolvidas pelo grupo de trabalho ocorre pela escrita do resumo expan-
dido para elaboração do artigo e/ou relatório técnico e a comunicação dos resultados da pesquisa 
para uma banca avaliadora.

Tecnologia social e educação: conexões necessárias   
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Tabela 3. Programação da disciplina.

Tema Conteúdo Texto de apoio Avaliação 

Os fundamentos histó-
ricos, teóricos, metodo-
lógicos e empíricos da 
tecnologia social 

Os fundamentos teóricos 
da tecnologia social: o 
pensamento dos autores 
em diferentes perspectivas

- Experiências de tecnologias 
sociais no País e no DF e 
entorno
- Leitura do livro 
DAGNINO, R. (org.). Tecno-
logia social: ferramenta para 
construir outra sociedade. 
[Brasília, DF], 2009. 183 p.
Vídeos sobre empreendedo-
rismo 
https://youtu.be/LRnDSS1StIs 
EMPREENDEDORISMO 
SOCIAL 
https://youtu.be/HLodRmvR-
XJk – DIFERENÇAS Vídeo 
| TEDx A periferia é o centro 
da inovação social
https://youtu.be/S4f3ffvbu80

Texto reflexivo de cinco 
páginas sobre a contri-
buição da tecnologia 
social para o desenvolvi-
mento do Brasil 

Projeto de Lei do Senado 
nº 111, de 2011. 

Leitura do 
Projeto de Lei do Senado nº 
111, de 2011. 

Os fundamentos meto-
dológicos da tecnologia 
social

Artigo de Jesus Carlo Delga-
do. Uma Metodologia de Aná-
lise das Tecnologias Sociais. 
Instituto de Tecnologia Social. 
Trabalho apresentado no XII 
Seminário LatinoIberoameri-
cano de Gestión Tecnológica 
ALTEC 2007. Buenos Aires, 
setembro de 2007.

Marco Legal da tecnologia 
social no Brasil

Vídeos premiados pela Fun-
dação do Banco do Brasil em 
2019.

Pesquisa aplicada so-
bre tecnologia social no 
Brasil: 
Trabalho em equipe  
Escolha do empreendi-
mento com destaque ao 
desenvolvimento de tecno-
logia social e ou criação 
de uma tecnologia social

- Modelo e Plano de 
Negócio em Tecnologia 
Social 
- 5W2H
- Matrix Swot
- Five  v 

Design Thinking – Ideação e 
inspiração 
https://youtu.be/GF4Rr3sjiY4
5W2H   https://youtu.be/
M4dNnrcUq9s 
https://youtu.be/4Y-tjhZvCQg
https://youtu.be/ac-Ydy-
FpKpM

- Preenchimento junto 
ao empreendimento das 
ferramentas:  5w2h
Matrix Swot
- Five-v 
- Protótipo do Proposta 
do Modelo 
- Plano de Negócio em 
Tecnologia social 

Relato de experiência e 
apresentação da solução

- Relato de experiên-
cia – Problema/desafio 
– solução- trilha metodo-
lógica- resultado - impli-
cações práticas – lições 
aprendidas 
- Apresentação do relato 
de experiência  

-Template de relato de expe-
riência 
- Técnica de vídeo 
https://youtu.be/sQQ-
c3Y8e4i8

- Registro do relato de 
experiência 
- Apresentação para ban-
ca examinadora e para a 
comunidade 

Fonte: Elaborado pelas autoras (2022).
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Essas três ações são interdependentes e conjugam a ação-reflexão-ação-reflexão, por meio 
das atividades pedagógicas promovidas no espaço da sala de aula, na comunidade, nas atividades 
em grupo, nos estudos dirigidos, na orientação à pesquisa básica, aplicada e/ou de engajamento, 
associado à comunicação dos resultados da pesquisa. 

A aprendizagem, como já mencionado, é baseada em problemas que os estudantes, organi-
zados em grupos e sob a supervisão da professora, aprendem a pesquisar e analisar as informações 
necessárias para resolvê-los, buscando as soluções mais adequadas. Essa abordagem educacional 
foi desenvolvida nas teorias de Ausubel et al. (1980), Dewey (2002), Piaget (2003) e Rogers 
(1987), que traduzem a ideia de que o conhecimento não pode ser transmitido, mas construído 
individualmente a partir das experiências vividas e informações apreendidas pelos sentidos.

A responsabilidade pela aprendizagem está em quem aprende, e deve ser uma aprendiza-
gem significativa e duradoura (Schmidt, 1993). Os estudantes precisam ser capazes de analisar as 
informações e dados obtidos de diversas fontes e recursos e aprender com os desafios surgidos no 
processo de resolução do problema.

O processo ensino-aprendizagem ocorre mediado pela professora, em que se adota a prá-
tica do aprender a trabalhar juntos com autogestão, na perspectiva de associar responsabilidade 
e liberdade de ação para o desenvolvimento de competências empreendedoras, reunindo conhe-
cimentos, habilidades e atitudes, que possam compor a formação acadêmica, profissional e de 
cidadania dos estudantes, na perspectiva de uma educação com valores.  

Dentre as principais propostas de tecnologias sociais, criadas ou inovadas pelas equipes de 
estudantes durante a disciplina de Tecnologia Social e Inovação, no segundo semestre de 2021, 
destacamos as expostas na Tabela 4.

Tabela 4. Modelos de negócio em tecnologia social criados pelos estudantes.

Nome Demanda   Solução 

Horta interativa comunitária Ocupar espaços urbanos ociosos para 
produzir alimentos sustentáveis    

HIC Aplicativo para criação, manejo e 
administração de hortas comunitárias 
urbanas 

Irrigação automatizada 

Projeto de irrigação sustentável para 
melhorar a competitividade do agricultor 
com utilização de energia renovável, 
água potável e distribuição de alimentos 

IrrigaLife
Sistema automático de irrigação  

SOSpets Animais abandonados e falta de conexão 
entre doador e receptor   

SOSpets
Aplicativo que conecta o desejo de 
doar cachorros e gatos com os que 
anseiam em obter um animal para 
cuidar

Balance Boards 
Necessidade de atividade física lúdica 
capaz de diminuir a ansiedade, o estresse 
e dores corporais 

Prática de exercício de equilíbrio 
com aumento da performance física e 
mental 

Plataforma Digital Acolhimento aos imigrantes Plataforma social – Rrede de trocas de 
cultura, informações e capacitações 

Tecnologia social e educação: conexões necessárias   
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Resultados e Discussão 

Relação entre a proposta da disciplina de TSI com a aprendizagem ativa e competên-
cias empreendedoras

As principais competências empreendedoras destacadas foram a atuação dos coordenado-
res de grupo, que tiveram que exercer a liderança. A habilidade social foi destacada em vista da 
necessidade de mediação de conflitos entre os membros da equipe de trabalho e o aprendizado 
da pesquisa, que gerou o conhecimento necessário para a proposição de soluções, tendo como 
referência os princípios das tecnologias sociais (Tabela 5).

Tabela 5. Conexões entre o desenvolvimento da tecnologia social e as aprendizagens e competências.

Tema/ conteúdo  Aprendizagem ativa Competência empreendedora 
Os fundamentos teóricos da tecnologia social: 
o pensamento dos autores em diferentes 
perspectivas.
Projeto de Lei do Senado nº 111, de 2011. Os 
fundamentos metodológicos da tecnologia social 
Marco Legal da tecnologia social no Brasil

Envolvimento 
intelectual 

Busca de informações 
Independência e autoconfiança 

Pesquisa aplicada sobre tecnologia social no 
Brasil: 
Trabalho em equipe  
Escolha do empreendimento com destaque ao 
desenvolvimento de tecnologia social e ou criação 
de uma tecnologia social . Modelo e Plano de 
Negócio em Tecnologia Social 
- 5W2H, - Matrix Swot e - Five  v 

Envolvimento social 

Planejamento e monitoramento 
sistemático 
• Estabelecimento de metas 
Busca de informações 
Persuasão e rede de contatos 
Busca de oportunidade
 Persistência
Comprometimento  
Correr riscos calculados 

Nome Demanda   Solução 
Horta Girassol – Educação  
ambiental como base do 
desenvolvimento 

Falta de rentabilidade do Instituto e 
experiencia com resíduos sólidos que 
precisa ser socializado 

Organização de curso e turismo 
comunitário 

Cadê minha quadra? Falta de lazer nas comunidades e espaços 
urbanos vazios, sem utilização  

Organização das áreas com 
potencialidades para esportes em todo 
o DF 

Website: Sistema de 
Informação e saúde com 
Cannabis Medicinal 

Falta de conhecimento sobre medicina 
tropical e uso de plantas 

SISCanM
Sistema de Informação em Saúde 

Samambyte – Projeto de 
tecnologia nas periferias 

Falta de acesso ao conhecimento e 
oportunidade de acesso ao mundo do 
trabalho 

Samambyte –- Conexão de dados sobre 
o mundo do trabalho

Escola Comunidade Interação comunidade e escola, por meio 
dos cuidados do lixo 

Escola Comunidade
Projeto de reciclagem do lixo na 
comunidade como geração de renda e 
trabalho 

Fonte: Elaborado pelas autoras (2022).

Tabela 4. Continuação.
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A conexão entre tecnologia social e educação pode ser apreendida na proposta pedagógica 
da disciplina, na medida em que os estudantes experimentaram, na pesquisa empírica, a troca de 
saberes (popular e científico) e por intermédio da escuta comunitária propuseram soluções para 
os desafios apresentados.

Relação entre os modelos de negócio e visões da tecnologia social 

Os resultados da pesquisa apontam para duas principais constatações: 1) a visão de tecnolo-
gia social dos estudantes está mais próxima da visão 2, apontada nos estudos de Duque e Valadão 
(2017), pois os jovens propuseram soluções com a perspectiva de que a ciência e a tecnologia são 
detentores do saber-fazer no desenvolvimento das comunidades, independentemente da valida-
ção pelos membros comunitários. A consequência é que há uma leitura restrita do fenômeno da 
tecnologia social como solução e suporte de desenvolvimento social. 2) das dez soluções apre-
sentadas, apenas duas conseguiram abranger os quatro princípios da tecnologia social, ou seja, a 
tecnologia foi considerada o resultado das produções locais e as formas de saberes manifestadas 
para além do artefato em si. 

Tema/ conteúdo  Aprendizagem ativa Competência empreendedora 
Relato de experiência e apresentação da solução 
- Relato de experiência – Problema/desafio 
– Solução-trilha metodológica – Resultado – 
implicações práticas – lições aprendidas 
- Apresentação do relato de experiência 

 Envolvimento físico 
Exigência de qualidade e eficiência 
Independência a autoconfiança
Comprometimento

Fonte: Elaborado pelas autoras (2022).

Tabela 5. Continuação.

Tabela 6. Modelos de negócio de tecnologia social e conexão com as visões de tecnologia.

Nome da 
tecnologia Demanda   Solução 

Princípio da 
tecnologia social 

aplicado 

Visão da 
tecnologia 

social

Horta interativa 
comunitária 

Ocupar espaços urbanos 
ociosos para produzir 
alimentos sustentáveis    

HIC Aplicativo para criação, 
manejo e administração de 
hortas comunitárias urbanas 
relacionado aos ODS 11 e 12 

Protagonismo 
comunitário 
Replicação 

Impacto ambiental 
Custo viável 

2 

Irrigação 
automatizada 

Projeto de irrigação 
sustentável para melhorar 
a competitividade 
do agricultor com 
utilização de energia 
renovável água potável e 
distribuição de alimentos 

IrrigaLife
Sistema automático de 
irrigação relacionado aos ODS 
2, 6, 7 e 8

Replicação 
Impacto ambiental 2

SOSpets
Animais abandonados 
e falta de conexão entre 
doador e receptor   

SOSpets
Aplicativo que conecta o desejo 
de doar cachorros e gatos com 
os que anseiam em obter um 
animal para cuidar. 

Impacto social 
Replicação 2

Tecnologia social e educação: conexões necessárias   
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Relação entre modelos de negócio de tecnologia social e os 17 Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS)

Tabela 6. Continuação.

Tabela 7. Modelo de negócio e Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS).

Nome da tecnologia Demanda   Solução Aderência aos 
ODS 

Horta interativa 
comunitária 

Ocupar espaços urbanos 
ociosos para produzir alimentos 
sustentáveis 

HIC Aplicativo para criação, 
manejo e administração de hortas 
comunitárias urbanas

ODS 11 e 12 

Irrigação 
automatizada 

Projeto de irrigação sustentável 
para melhorar a competitividade 
do agricultor com utilização de 
energia renovável água potável 
e distribuição de alimentos 

IrrigaLife
Sistema automático de irrigação  ODS 2,6,7, e 8 

SOSpets Animais abandonados e falta de 
conexão entre doador e receptor   

SOSpets
Aplicativo que conecta o desejo de 
doar cachorros e gatos com os que 
anseiam em obter um animal para 
cuidar

ODS 11 

Nome da 
tecnologia Demanda   Solução 

Princípio da 
tecnologia social 

aplicado 

Visão da 
tecnologia 

social

Balance Boards 

Necessidade de atividade 
física lúdica capaz de 
diminuir a ansiedade, o 
estresse e dores corporais 

Prática de exercício de 
equilíbrio com aumento da 
performance física e mental

Impacto social 
Replicação 2

Plataforma digital Acolhimento aos 
imigrantes 

Plataforma social – Rede de 
trocas de cultura, informações e 
capacitações ODS 1, 4, 8 e 10

Impacto social 
Custo viável 2

Horta Girassol – 
Educação ambiental 
como base do 
desenvolvimento 

Falta de rentabilidade do 
Instituto e experiência 
com resíduos sólidos que 
precisa ser socializado 

Organização de curso e turismo 
comunitário 
ODS 14 e 15 

Impacto social 
Impacto ambiental 

Custo viável 
Replicável

1

Cadê minha quadra? 

Falta de lazer nas 
comunidades e espaços 
urbanos vazios sem 
utilização  

Organização das áreas com 
potencialidades para esportes 
em todo o DF abrangendo o 
ODS 3

Impacto social 2

Website – Sistema 
de Informação e 
saúde com Cannabis 
Medicinal 

Falta de conhecimento 
sobre medicina tropical e 
uso de plantas 

SISCanM
Sistema de informação em 
Saúde 

Impacto social 
Impacto ambiental 

Custo viável 
Replicável

1

Samambyte 
– Projeto de 
tecnologia nas 
periferias 

Falta de acesso ao 
conhecimento e 
oportunidade de acesso 
ao mundo do trabalho 

Samambyte – Conexão de 
dados sobre o mundo do 
trabalho 
ODS 8 

Impacto social 2

Escola Comunidade 
Interação comunidade 
e escola, por meio dos 
cuidados do lixo 

Escola Comunidade
Projeto de reciclagem do lixo 
na comunidade como geração 
de renda e trabalho 
ODS 4, 11, e 12

Impacto social 
Impacto ambiental 

Custo viável 
Replicável

1

Fonte: Elaborado pelas autoras (2022).
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Contribuições teóricas e implicações práticas 

Como contribuições teóricas da pesquisa esperamos ter colaborado para a diminuição das 
lacunas de conhecimento presentes na literatura sobre tecnologia social e educação, na medida 
em que o processo educativo desenvolvido pela disciplina de TSI para a proposta de soluções 
no campo da TS contribuiu para que os estudantes vivenciassem uma pedagogia interativa, com 
uso de aprendizagem ativa (aluno é o protagonista juntamente com a comunidade na busca de 
soluções) e ferramentas ativas (aplicação da matriz SWOT para análise de cenário da solução e 
o desenho do modelo de negócio utilizando-se Five-v). Nesse percurso os estudantes puderam 
vivenciar como é possível realizar essa conexão. 

A oferta sistemática da disciplina proporcionou e reforçou o ensino, a pesquisa e a extensão 
relativos ao tema da tecnologia social e aportou, na formação acadêmica do estudante, conheci-
mentos pertinentes aos estudos da tecnologia social no Brasil. 

A principal implicação prática está contida nas soluções propostas para enfrentar os desa-
fios apontados pela pesquisa empírica, o que certamente pode contribuir para promover o desen-
volvimento social e econômico da comunidade por meio da atividade da pesquisa científica. 

Nome da tecnologia Demanda   Solução Aderência aos 
ODS 

Balance Boards 

Necessidade de atividade física 
lúdica capaz de diminuir a 
ansiedade, o estresse e dores 
corporais 

Prática de exercício de equilíbrio 
com aumento de da performance 
física e mental 

ODS 3 

Plataforma digital Acolhimento aos imigrantes 
Plataforma social – Rede de 
trocas de cultura, informações e 
capacitações 

ODS 1, 4, 8 e 10

Horta Girassol – 
Educação ambiental 
como base do 
desenvolvimento 

Falta de rentabilidade do 
Instituto e experiência com 
resíduos sólidos que precisa ser 
socializada

Organização de curso e turismo 
comunitário ODS 14 e 15

Cadê minha quadra? 
Falta de lazer nas comunidades 
e espaços urbanos vazios sem 
utilização  

Organização das áreas com 
potencialidades para esportes em 
todo o DF 

 ODS 3

Website: Sistema 
de Informação e 
saúde com Cannabis 
Medicinal 

Falta de conhecimento sobre 
medicina tropical e uso de 
plantas 

SISCanM
Sistema de Informação em Saúde ODS 12 

Samambyte - projeto 
de tecnologia nas 
periferias 

Falta de acesso ao 
conhecimento e oportunidade de 
acesso ao mundo do trabalho 

Samambyte – Conexão de dados 
sobre o mundo do trabalho ODS 8

Escola Comunidade Interação comunidade e escola, 
por meio dos cuidados do lixo 

Escola Comunidade
Projeto de reciclagem do lixo na 
comunidade como geração de renda 
e trabalho 

ODS 4, 11 e 12.

Fonte: Elaborado pelas autoras (2022).

Tabela 7. Continuação.
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 Considerações Finais

Refletindo sobre a relevância de integrar tecnologia social e educação, aventamos duas 
possibilidades: a) a melhoria da aprendizagem e da produção de conhecimento utilizando-se de 
práticas pedagógicas adequadas ao desenvolvimento de tecnologia social; b) o reforço ao estí-
mulo de competências empreendedoras dos estudantes tendo como base para a busca de soluções 
os quatro princípios da tecnologia social. Essas duas possibilidades podem traduzir caminhos 
pedagógicos inovadores e merecem maior atenção de pesquisadores no futuro. 

No entanto, observou-se que a concepção de tecnologia social ainda está circunscrita a 
uma visão bastante restrita pela crença de que a ciência e a tecnologia são instrumentais neutros 
e eficazes no desenvolvimento comunitário. Portanto, é preciso avançar para compreender a tec-
nologia social como resultado da produção de saberes sem assimetria de poder. 

A experiência pedagógica experimentada na disciplina de TSI precisa ser mais bem explo-
rada por um fazer científico embasado na teoria crítica.

Recomenda-se que a disciplina de TSI inove na proposição de soluções mais próximas dos 
quatro princípios da tecnologia social e para isso precisa incorporar a abordagem sociotécnica e 
as dimensões da sustentabilidade nos estudos dos modelos de negócio dos empreendimentos e 
das soluções efetivas dos desafios reconhecidos pela comunidade.
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